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Filme sobre Lula terá 
ingressos a R$ 5,00 
para sindicalizado

Sindicato sedia encontro
pelo fim dos manicômios

Atividades fecham mês
da Consciência Negra

Dos R$ 1,29 
bilhão que as 
empresas da 
região pagarão 
aos trabalhadores 
formais a título 
de 13º, R$ 323 
milhões, ou um 
quarto do total, 
vão para o bolso 
dos metalúrgicos 
do ABC. Como 
tudo que o 
trabalhadores têm, 
o 13º também é 
resultado da luta.

Metalúrgicos do ABC embolsam 
25% do 13º pago na região

Passeata dos metalúrgicos no final dos anos 50 em defesa do abono de Natal, que mais tarde seria o atual 13º
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Todos os jogos da penúl-
tima rodada do Brasi-
leirão serão domingo, 
às 17h. Destaque para o 
confronto entre Goiás e 
São Paulo, em Goiânia. 
O Tricolor, único time 
que pode ser campeão 
neste final de semana, 
poderá contar com Hugo 
e André Dias (foto), que 
voltam de suspensão.

Outro jogo fundamental 
na disputa pelo título se-
rá Corinthians e Fla-
mengo, em Campinas. 
A única dúvida de Mano 
Menezes é Jucilei (foto), 
que volta de lesão mus-
cular. Se ele jogar, será 
escalado na ala direita e 
Marcelinho, improvi-
sado no último jogo, fica 
no banco.

O Palmeiras, que ainda 
sonha com o título, recebe 
o Atlético MG, no Pales-
tra Itália. Cleiton Xa-
vier (foto) volta ao time, 
após um mês parado por 
contusão. Pierre e Ar-
mero ficam de fora, pe-
lo terceiro amarelo.

O Santo André tem ad-
versário direto na sua lu-
ta contra o rebaixamen-
to, o Náutico, no Bruno 
Daniel. Nunes volta de 
suspensão, mas ainda não 
é certeza em razão da boa 
atuação dos reservas na 
última partida.

Já o Santos 
vai até Flo-
r ianópol i s 
cumprir ta-

bela contra o Avaí.

CONSCIÊNCIA NEGRA
O espetáculo de dança e percussão Igbá Iwá é uma montagem 
sobre o nascimento do universo sob uma perspectiva afro. Amanhã 
às 20h no Teatro Clara Nunes, Rua Graciosa, 300, fone 4056-3366.

Tico de Souza apresenta o sarau 
Valeu, Zumbi! Amanhã às 13h na 
Biblioteca Malba Tahan, Rua Helena 
Jacquey, 208, Rudge Ramos,
fone 4368-1010.

Na Biblioteca Monteiro Lobato, Rua 
Jurubatuba, 1.415, fone 4330-2888.

O grupo Regina 
Pacis faz a leitura 
dramática da 
peça A negrinha, 
amanhã às 14h. 

Às 15h30 tem 
apresentação do 
Grupo Congada 
do Parque São 
Bernardo.  

Debate Os desafios contemporâneos 
do movimento negro, hoje às 19h no 
Sindicato dos Servidores, Rua Caetano 
Zanela, 90, Centro, fone 4345-1444.

O grupo Solano Trindade apresenta o 
show História do samba, percorrendo 
os vários estilos do gênero. Amanhã 
às 19h no Teatro Lauro Gomes, Rua 
Helena Jacquey, 171. Domingo às 16h 
na Regional Diadema do Sindicato, Av. 
Encarnação, fone 4066-6468. Grátis.

No Espaço de Eventos do Sesi, Rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar, fone 
4469-1200.
Dudu Nobre faz show com músicas de 
seu cd Roda de samba ao vivo. Hoje às 
21h Ingressos entre R$ 20,00 e R$ 5,00. 

Amanhã às 16h tem contação da história 
O sopro sagrado de Olorum e rainha 
do mar.

Tenda da saúde da população negra, das 10h às 17h no Terminal 
da Vila Luzita, Av. Dom Pedro I, 4.146.

O grupo Dandara Nagô desenvolve projeto que tem por objetivo 
trabalhar tranças nos cabelos para valorizar a auto-estima. Amanhã 
das 10h às 17h no Teatro Municipal, no Paço, fone 4433-0789.

Espetáculo Dança dos Orixás 
domingo às 20h no
Teatro Municipal, no Paço,
fone 4433-0789. Retirar
ingresso uma hora antes.

O grupo A Quatro vozes 
faz show de música 
popular amanhã às 16h no 
Centro Cultural Taboão, 
Av. D. João VI, 1.393, fone 
4077-1643. Grátis.

Cine Eldorado, Rua Frei 
Ambrósio de Oliveira 
Luz, 55, fone 4059-1649. 
Grátis. 
•Desenho Bernardo e 
Bianca na Terra dos 
Cangurus, hoje às 15h.
•Suspense Os cavaleiros 
do apocalipse, hoje às 
1930.
•Filmes da mostra 
permanente do minuto, 
amanhã às 14h.
•Desenho O pequeno 
narigudo, domingo às 14h.
•Comédia Homens 
de Preto 2, domingo às 
16h30.
•Suspense Anjos e 
demônios, domingo às 
19h30.

O cantor e 
compositor 
Kiko 
Zambianchi 
faz show 

apresentando seus 
principais sucessos. Hoje 
às 20h na concha acústica 
da Praça do Carmo. 
Grátis.

O cantor 
Agnaldo 
Rayol, 
acompanhado 

pela Orquestra Sinfônica 
da cidade, apresenta 
seus grandes sucessos 
no domingo às 15h no 
Parque Central, Rua 
José Bonifácio, s/nº Vila 
Assunção. Grátis.

Sarau de poesias com poetas da cidade e grupo Taba 
de Corumbé. Amanhã das 15h às 21h na Câmara, Av. 
João Ramalho, 305, fone 4512-4500.

Festival de Violeiros amanhã, das 18h às 22h, na Igreja 
NS das Vitórias, Av. da Saudade, 814, Vila Vitória.

A peça Carolina, que 
menina! conta a história 
de uma menina que faz 
charadas para outras 
crianças. Amanhã às 11h 
no Bosque do Povo, na 
Estrada das Lágrimas, 320, 
Bairro São José. Grátis. 

O espetáculo Brasil, 
quem foi que te 
pariu? reúne dança, 
música e circo para 
narrar fatos da história 
brasileira. Amanhã às 
11h na Praça da Matriz, 
na Rua Marechal 
Deodoro, e domingo às 
11h na Praça Giovani 
Breda, Assunção. 

O rapper BNegão e a banda 
Seletores de Frequência fazem 
espetáculo com hip-hop, ragga, 
dub, soul e funk. Hoje às 20h no 
Teatro Cacilda Becker, no Paço, 
fone 4330-3444.



Última
aula de  
economia é 
amanhã

Banco Volks  
também
baixa juros

Formação

Consignado

A gratificação natalina
O final do ano che-

gando, muitas contas pa-
ra pagar, gastos extras 
com presentes, planos de 
férias com a família e aí 
a tão esperada gratifica-
ção natalina chega pa-
ra dar um alívio ao bolso 
dos trabalhadores. Popu-
larmente conhecida como 
13º salário, a gratificação 
natalina nem sempre foi 
direito de todos os traba-
lhadores. 

O 13º salário como co-
nhecemos surgiu na dé-
cada de 1950 com o no-
me de abono salarial ou 
natalino.

Era um benefício que 
não estava previsto em 
contratos coletivos ou in-

dividuais. Os poucos tra-
balhadores que recebiam 
esse benefício eram, ge-
ralmente, empregados de 
grandes empresas que, 
pressionadas pelos sindi-
catos, acabavam dividin-
do parte dos seus lucros 
com os trabalhadores.

Durante o governo João 
Goulart, diversos sindica-
tos desencadearam vigo-
rosa campanha para es-
tender o abono natalino, 
mediante lei, aos trabalha-
dores em geral. 

Em 13 de julho de 1962, 
no breve regime parla-
mentarista e após agita-
das greves, o presidente 
João Goulart sancionou a 
Lei nº 4.090, cujo art. 1º 

prescreve: “No mês de 
dezembro de cada ano, a 
todo empregado será pa-
go, pelo empregador, uma 
gratificação salarial inde-
pendentemente da remu-
neração a que fizer jus.”

Somente aqui no ABC, 
o pagamento do 13º salá-
rio injetará cerca de R$ 
1,67 bilhão na economia 
regional até o final do 
ano. Estes recursos extras 
que entram neste momen-
to são muito importantes, 
pois permitem que a eco-
nomia gire de forma posi-
tiva, gerando crescimento 
e oportunidades de novos 
empregos.

dica do dieese

Subseção Dieese do Sindicato

notas e recados
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Em recuperação
A taxa de desemprego 
do IBGE ficou em 7,5% 
em outubro, mesmo 
nível de antes da crise.

Em crise
A taxa de desemprego 
nos Estados Unidos 
atingiu 10,2% em 
outubro, enquanto que 
nos 16 países da zona do 
euro chegou a 9,7%.

E aí, Serra?
O emprego no Estado 
de São Paulo foi o mais 
atingido pela crise 
econômica mundial.
 
Ruim
33,4 milhões de pessoas 
em todo o mundo estão 
contamindas pelo vírus 
da aids. 

Melhor
Atualmente, essas 
pessoas podem  viver 
20 anos a mais que no 
início da epidemia.

Gol
Como 19 milhões de 
brasileiros já saíram 
da linha da pobreza 
extrema, o Brasil pode 
erradicar a fome até 
2015 e atingir uma das 
metas do milênio.

Tardou
Morto há 12 
anos, o educador 
pernambucano Paulo 
Freire foi anistiado 
politicamente ontem. 

Reconhecimento
Criador de método 
revolucionário de 
alfabetização, Freire 
está inscrito entre os 
maiores educadores do 
mundo. No Brasil, 340 
escolas levam seu nome.

Que pena!
A falta de capacitação 
técnica dos médicos faz 
com que apenas 5% dos 
pulmões disponíveis 
para transplante sejam 
aproveitados.

Elite
A partir de agora, o 
Brasil vai ter poder 
de veto nas decisões 
de empréstimos do 
Fundo Monetário 
Internacional.

Lula, o Filme

Sindicalizados
terão desconto

Os trabalhado-
res sindicalizados já 
podem adquirir in-
gressos para o filme 
Lula, o filho do Brasil 
pelo preço simbóli-
co de R$ 5,00. Basta 
apresentar a cartei-
rinha que comprove 
a filiação a qual-
quer sindicato do 
País nas bilheterias 
das redes Cinemark, 
UCI e Grupo Se-
veriano Ribeiro. A 
promoção é válida 
até o dia 3 dezembro.

No ato da compra, o 
trabalhador deverá esco-
lher data e hora da sessão 
pretendida, na primeira se-
mana de exibição (entre 1 
e 7 de janeiro de 2010). A 
consulta dos dias e horários 
da apresentação do filme 
podem ser feitas nos sites 
www.cinemark.com.br, 
www.ucicinemas.com.br 

Reprodução

e www.severianoribeiro.
com.br.

Mais desconto - A 
partir do dia 15 de janeiro 
de 2010, os sindicalizados 
poderão adquirir o ingresso 
com 50% de desconto.

O filme - Com direção 
de Fábio Barreto, Lula, o 
filho do Brasil retrata a vida 

do presidente Lula desde 
o nascimento, em 1945, no 
sertão de Pernambuco, até 
a formação do líder sindi-
cal nas fábricas e no nosso 
Sindicato, em 1980, três 
anos antes de participar da 
fundação da CUT.

Amanhã, o filme será 
apresentado ao presidente 
e a uma platéia de dois mil 
convidados no Vera Cruz.

Glória Pires e parte do elenco do filme

Com a aula A crise no 
mundo do trabalho, o pro-
fessor Anselmo Santos 
encerra amanhã o curso 
sobre os efeitos da crise 
econômica mundial que o 
Sindicato promoveu com 
a Unicamp durante este 
semestre.

A aula começa às 9h 
e será realizada no auditó-
rio do subsolo na Sede do 
Sindicato.

“Conseguimos tra-
çar um panorama amplo 
sobre o impacto da crise 
em vários setores, o que 
nos estimula a planejar 
outras atividades”, disse 
José Paulo Nogueira, di-
retor de Organização do 
Sindicato. 

“É muito importan-
te o Sindicato continuar 
investindo nos convênios 
com as universidades para 
aprimorar a formação de 
nossos dirigentes e mili-
tantes”, completou.

Esta é a segunda ex-
periência do Sindicato na 
área. A outra foi com a 
Universidade Federal do 
ABC, num curso sobre 
globalização.

Depois dos compa-
nheiros na Volks conse-
guirem baixar os juros do 
empréstimo consignado 
com a agência do Uniban-
co, agora foi a vez do Ban-
co Volkswagem reduzir 
as taxas da operação aos 
mesmo patamares.

Para empréstimos 
com prazo de pagamento 
de dois a seis meses, a taxa 
é de 1,5%; de sete a 12 me-
ses, 1,75%; de 13 a 24, 2%; 
e de 25 a 36 meses 2,3%.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Participantes querem doente mental convivendo em sociedade
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Categoria

Maior fatia do 13º
é dos metalúrgicos

Encontro Nacional busca fim dos manicômios
Saúde mental

Governo
prorroga
reduções
de IPI

Incentivos

Como o 13º é dividido no ABC

O 13º no ABC equivale a:

Setor Total de
trabalhadores Total 13º (R$)

Indústria 

Construção civil

Comércio

Serviços

Administração pública

Outros

244.093

31.394

125.876

281.437

43.178

4.712

615.698.073,21

44.740.468,16

142.233.489,56

379.567.247,29

87.420.286,98

7.568.351,10

O ministro da Fa-
zenda, Guido Man-
tega, anunciou nesta 
semana a prorrogação 
da redução do IPI para 
as indústrias automo-
bilística, moveleira e 
de construção civil.

O IPI para os car-
ros flex 1.0, no pata-
mar atual de 3%, foi 
estendido até 31 de 
março de 2010.

Pelo que estava 
previsto, o imposto 
voltaria em janeiro ao 
nível de 7%. 

Os carros a gaso-
lina até 1.000 cilindra-
das continuam com a 
volta progressiva, co-
mo estava programa-
do, assim como os até 
2.000 cilindradas. Os 
modelos flex pagam 
hoje 7,5%. 

O governo decidiu 
continuar estimulando 
também a compra de 
novos caminhões. Para 
isso, segundo Mantega, 
será prorrogado o IPI 
zero até junho do ano 
que vem. “A média de 
idade da frota de cami-
nhões é de 18 anos e 
precisa de renovação”, 
disse.

Essas medidas es-
tão entre as propostas 
que saíram do seminá-
rio O ABC do Diálogo e 
do Desenvolvimento, rea-
lizado em março pelo 
Sindicato.

Também foram 
prorrogadas até março 
a redução de 10% para 
5% das alíquotas do 
imposto para a cons-
trução civil e reduzidas 
para móveis de ma-
deira, aço e plástico e 
placas de madeira.

O 13º salário que os 
metalúrgicos do ABC rece-
berão neste ano representa 
25% do 13º pago a todos os 
trabalhadores com carteira 
assinada na região.  A con-
ta é da Subseção Dieese do 
Sindicato, que calculou o to-
tal deste pagamento a todos 
os trabalhadores formais 
nas cidades da região. 

Até o final do ano, as 
empresas do ABC pagarão 
R$ 1,29 bilhão de 13º a 731 
mil trabalhadores formais. 
Deste total, R$ 323 milhões 
entram no bolso da nossa 
categoria.

“Este número dá a de-
vida importância do setor 
metalúrgico para o ABC. E 
mais, revela a importância de 
nossa luta pela manutenção 
do emprego e da produção 
aqui na região”, salientou 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre (foto).

Considerando também 
o pagamento do 13º para 
aposentados e pensionistas, 
a subseção Diesse estima 
que R$ 1,67 bilhão serão 
injetados na economia da 
região.

“Estudos indicam que 
parte desse dinheiro servirá 
para o trabalhador quitar 

contas atrasadas, mas uma 
boa parte dele vai para o 
consumo, para investimen-
to nas férias ou mesmo para 
a educação”, prevê Zeíra 
Camargo, economista da 
Subseção.

Segundo ela, com todo 
esse dinheiro seria possível 

comprar 62 mil modelos 
básicos do novo Gol ou do 
Fiesta Hatch. No entanto, a 
economista alerta a todos pa-
ra lembrarem das despesas de 
início de ano, como o IPTU e 
o IPVA, que vencem quando 
normalmente os trabalhado-
res retornam de férias. 

As empresas tem até o 
dia 30, segunda-feira, para 
pagar a primeira parcela do 
13º salário.

62 mil carros Gol
ou Fiesta Hacht

834 mil televisores
LCD de 32 polegas 

1,1 milhão de
refrigeradores frost free

A Sede do Sindicato 
abriga até domingo o 9º En-
contro Nacional de Usuários 
e Familiares na Luta Antima-
nicomial. A cada dois anos, 
o movimento que luta pelo 
fim dos manicômios – e é 
o segundo maior do Brasil, 
atrás apenas do MST – re-
úne agentes de todo o País 
para discutir ações pelo fim 
dos manicômios e buscar 
mais direitos aos usuários. 

“Nós queremos acesso 
ao trabalho, educação, saú-
de, como qualquer outro 
cidadão brasileiro”, conta 
Maria Dirce Cordeiro, pre-
sidente da Associação de 
Volta para Casa, de Santo 

André, e uma das organiza-
doras do evento.

É importante lembrar 
que a doença mental é dife-
rente da deficiência mental, 
apenas os nomes são pa-

recidos. “Nós não quere-
mos ser jogados numa casa 
afastada e sermos tranca-
fiados. Podemos conviver 
em sociedade e desfrutar de 
liberdade, com o tratamento 

correto”, explica.
A situação melhorou 

bastante no Brasil nos últi-
mos anos, com o fechamen-
to de diversos manicômios 
e a criação dos Centros de 
Atenção Psicossocial, os 
CAPS, que estimulam a in-
tegração social e familiar do 
seu usuário e apóiam suas 
iniciativas de busca da sua 
autonomia.

“Atualmente, temos 
uma unidade para cada 200 
mil pessoas, o que é muito 
pouco. O ideal seria mais 
unidades com mais diversi-
dade, para idades e doenças 
diferentes”, completa Maria 
Dirce.

Subseção Dieese do Sindicato, com base em dados do Caged/Ministério do Trabalho


